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Continuação d) Art, antecedente -
Figas aos Pldlosophanles &c.

Finaimti.te chegou o momento , em
«jne o [lei convidou o Parlamento i> to-
mar em concideraçio as reclamações
dos Catholicos Romanos, O bill-Pa-
pista passou. Qual foi a sua consequen-
cia? Nós perguntamos a lodo o homem
rasoavel , se des de 1829 cada anno nio
tem visto augmeutar-se o poder poli-
tico dos Catholicos Romanos? E se g
annos tem produzido semelhantes resul-
lados, o (pie não farão os 9 annos,
que vão seguir-se ? A imprensa quasi
toda, pelo menos em Londres, eslá
entre as mãos dos Catholicos Romanos,
íiuma nova escola sime-Papista acaba
de se elevar em nos-a Igreja : ella íeve
no coração o systema Theologieo - Pro-
testante, e se recomenda pelas virtudes,
e talentos de seus Professores. Tudo
ajuda o Papismo. Os dissidentes, ou-
tr'oia os seus mais temíveis inimigos são
«gora ou neutros , ou auxiliares, A o*»
pinião publica já não ha Protestante, e
pós já não sonsos , como éramos, mes-

mo sob Comwel , a salragadura leco-
nhecida ('» Europa Protestante. Tudo
mudou : o nosso poder, e .1 missa prós-
peridade estão em decadência , e o fu-
turo be lio sombrio , outr'ora em pre-
íeiiça de semelhante situarão , a Nação
inteira se teria sublevado , como hum
¦6 homem. Nem mesmo sob o ullimo
dosSluartso paiz foi ameaçado de ma*-
les lão terríveis. Nós pois, terminan»
do este Art. , não podemos deixar de
repetir o que dissemos no principio _,
que todos 03 Protestantes unão os seus
esforços para combater vigorosamente o
Papismo , e que he preciso , que estes
esforços sejão immediatos; per queo
inimigo comum está á porta,

( G, de France do- Ecco de Lisboa
de 5 de Dezembro de i838. )
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Mais Figas.

No Jornal Amigo da Religião lê-se
o seguinte-Em JEvron , pequena Ci-
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dade do Departamento da May en tie Há 3G ímnôs , que em França não ti-
( em França ) existe hum Convento de nha havido hum Concilio. Muitos
Freires, ao qual se dirigio o Bispes de pontos importantes de Theologia, da
Mans em -a de Agosto ein de Oulubro Disciplina Ecclesinstica , e de adminís-
para presidir á ceremonia da Piolissao, tração diocesana furão ali discutidos, e
ou recebimento do véo, Na primeira tractados pelos Bispos, especialmente
recebeu o Prelado os volos de 228 irmãs, todas as questões concernentes á educa-
das quaes nt\ abandonarão o mundo pa- ção, e instrução Religiosa da-mocida- '

ra sempre, e na segunda professarão de 5 por que he na educação, e instru-
156, sendo. 71 para sempre. O Pon- ção religiosa da moeidade , que consis-
tÜice, sendo informado desta oceurren- te a vida, e o futuro nao aó da nossa
eia, concede-o so convênio hum sem Fé, mais da Sociedade inteira, Só (fa-
numero dludulgencias, ( Timos.) quetle modo se pode conseguir a suavi- *

dade , e a correção dos costumes; pois
^^^«asB,, he no coração da mo-; idade , que he ne-

r cessarió ir procurar, a fira deo cora-
O Padre Jorge Spencer , irmão do bater, e destruir na sua origem, e.i.se

Lord Allhorp , loi convertido á íieiigi- sentimento d^ltivez selvagem , que de-
So Catholica 110 anno de eSJo, Fervo- «envolvido, ainda por pouco que seja ,
100 Mi siouario elle projecta actual- se torna depois o foco d'esses ódios, e
mente a conveisão da Imilalerra Proies* vinganças terríveis, que lõiitas vezes
tante 1 unida eom M, Philips , seu a- lerii feito correr rios tb sangue, igual-
mino , e auibos Protestantes conversos mente resolverão os Bispos 11 este Cou»
tem viajado por diííerenles partes, cilio pedir ao Suai mo Pcntiíice a aueto»
ultimamente esteve em Pariz.corn o in- rização de acrescentar no Prdacio da J**-
tuito de e.-.tabelecer huma Associação Missa da Festa d.i Conceição de Mana o
que não tenha outro fim mais, áo que titulo de ímmacnlada. Vudo marcha
m conversão da sua Palria. - tisle proíc» em progresso ru estrada da morte ; só a-
cto eslá muito adiantado, ea tiuír par- Religião Cathohca triunfa ! E não tri-
te dos Bispos Catholicos so achão empe- uufará ein vão»

.io. ».nhados em o levara vaiiie. Jorge Ajpeu-
CA1 l

cer escrevia bá pouco tempo.,, Rogo —»•••«*—
O Deos , me faç-^ pela soa graça o hn-
mi Ide instrumento da conversão do mou Pbiiosonhanles de curiosidade, e ini*
país, acon teci m.e«i!o este, que talvez; piosinbos d'oreiha , de tpie esta iça»
não e»íeja muilo distante, eque forma do o uoííso Brazil, vede a tendência
o mais,ardei.de desejo do meu coração,,, Religiosa , vede os progressos uspanto-

(Do Eçco de Lisboa do i.° de sos, que vai fazendo o Cathohcismo
Dezembro de i3J8. pnr toda a Eu opa , pelo mundo inlei-

ro, Os Povos íi: ahru-nte rào- e de.-.eu-
sanando, une só no tre mi o da Santa """*"

fcLSi-iiíTvis-is \k« ,-x^hi}
Igreja Catholica Apostólica Romana

Hum Concilio Provincial em França, enconlrão a verdade, o socego da cons-
ciência, e a salvação eterna ; e de dia

A Gazeta do Meio úiz de Outubro do em dia se vai realisando a promessa do
anno prox. , dando noticia de kuui Divino Me.--.1re , quando disse da sua
Concilio Provincial celebrado na Cida- igreja --— Portas inferi non prevale*
de A"ix , euv Provença , presidid'o pelo butit. advmsus eam. Serão estúpidos
Bispo Metropolitano} dis o -seguiu le -^ os Franceses , 0.3 Ingleses t os Ámen*
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canos do Norte , e sò espíritos transcen- poder legitimo. FJIes emhalavâo a me«-
dentes , e desabusados huns poucos de ma Moeidade cora larpas , e appasen-
buginicos, que por cá lemos tos pronussas de lhe abrir todos os lhe-

Cem haja esse Concilio de Aix , que soutos da humana sabedoria , nâo ha-
ora se disvelsa ua educação da Mocida- vendo matéria , que se subtrahisse ao
de :, por que certamente he este o pon- seu entendimento. Em conseqüência
to csrdeal de todo o melhoramento das de tal desenho devião os moços, éden»
gerações futuras, A prezente eslá es- tro dp pouco tempo surgir raciocinan-
tragada , e corrompida pelas detesta- do sobre todas aa Ai tes, e Sciennas ,
veis máximas 'lo Alheisrno , e Maioria-* e ao me«mo passo tnostrando-se destros
lismo do século passado , máximas, que na esgrima , na dansa , na equiiaçâo _
tem alagado de sangue , de crimes, na luta , n'arte de nadar, e èm outias
de horrores a superíice da Urra. Piele- ocenpaçÕes do mesmo gênero.
va pois , que se dè ú Moeidade huma e- O bom , antes direi , o justo Luiz iG
ducaçâo Religiosa , sem o que baldadas deplorava com amargas lagrimas eslo
são as melhores Instituições , as mais violento transtorno da educação da Mo-
sabias leis. Já na culta , e polid.ssima cidade com o triunfo , queobtiverão os
Franca existem os imeoroparaveis Jesus- Philosophantes da queda dos Jesuítas, e
tas trabalhando com o seu costumado de taes males aceusava dolorosamente ao
zelo ne.:.» árdua , e lâo importante ta- Ministro Choiseul, Do mesmo se quei-
rt-fa. Depois de tão iara<oros;i perse* xa o virtuoso Soulavie, quando müi
guição depois de tantas caíumnias en- jndiciosamente atribtie á educação eu-
gendradas pelo Philo.ophismo , chegou Iroduzida pelos Philosophantes do Se-
finalmente o dia de ía/.er justiça a essa culopas.adoa ruina dos Thronos , dos
Ordem respeitável, ultimo apuro do Altares, e dos bons-costumes. „ O Du»
espirito Rí'1'^ioso , inexpugnável balu- quede Choiseul, diz elle ( nas suas Me"
arte da R>. ligião Cathialica Piomaua. mo rios do Reinado de Luiz it , Disci

Em todos"" oa tempos, eoi todos 0.5 preliminar ) a senhora de Pcmpadour,
waije-à sempre se reconheceu, queaedu» e os Parlamentares abaterão de todo a
caem da Moeidade dcv;a sor confiada sociedade dos Jesuítas , que fora fim-
aos Ministros da HeÜv^ã')* Os Philoso- dada eram a mira de consolidar amo-
u dantes e 6'o.)hi.--.''i;j\io Século pasmado derna Monarchia para infundir no co-
combate'ao esta i'leia por todus os mei- ração da Mocidade os principies que
o_ imagináveis até que dan-io cabo do9 lhes devião servir de fundamento. A
Jesuítas 

', 
Cearão senhores do terreno, geração , que ova se vai c.eando, foi

ea misera Moeid.de passou a ser dou- privada om 1562 do Magistério dos Je-
trinada pel«s boas raaxi oaa de Voltai- suilas, o qual Linba por fim a reveren-
re de Diderot , de Piou^e.uí, th- Du- cia ao Piei _ e o amor a tudo quanlo he

píiy, de Helvécio , du 13.1S0 ..'"Holl.i.c, honesto , e saneio, eatudo isto dos-
&c &f-. O. froelos. _ quv tem produ- gniçadamente se contrapez o ensino das
jtidotaesDrecepti.ressS'>nsq-.'e se hão novidades filosóficas. A auetoridade
vi-lo ode oue o unindo Inteiro ..ro dos escriptos de Voltai-e , edeRousse-
feíio de. -maçada e Ulimosa provanca. au destruio a efficacia das doutrinas dos" 

Os iluminadores do século passado Jes ilassohreas gerações precedentes,-:
tendo conseguido o sou intento da «> e des de logo a educação naõ teve mais

tinrfio dos Jesndas , tomarão a si o no- no seu iodo nom orden ,_ nem laço al-

vo plano da educado da Mocidade, que gora. De huma parte a incredulidade .
todo consistia lio'desprezo das idéias de outra o menos preço de todas as re-

Relioiosaa e aa- revolta conlra todo graa tfanüga eivü «bedoí» Uwatoaa»)
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lugar da reverencia aos princípios reli-
gio-os, e moraes, ,,

Enlre tanto naõ há cousa , em quemais se falle, do que na educação, Os
tratados desla matéria só por si enche-
riaò a Bibliotheca do Vaticano, Livros,
livriuhos, e iivroesde educação andaõ
por ahi a granel, Colégios de e.iu-
cação a cada «canto : mas a pesar de to-
do e.se aparato , de todd essa ahastan-
ça de meios, que he da boa educação da
nossa Mocidade Ex fructibus eoruni co-
gnocct.is eos, Naõ há outra regra nos
objectos moraes, Olhe-se para o.s nos-
sos jovens ( fallando em generalidade )
e observe-se o que elles são. A primei-ra cousa , quenellesse nota he o espi-
piríto de arrogância , e insubordinação,
que es leva a não respeitar a ninguém ,nem a cousa alguma. Antigamente
hum rapazinho fazia garbo de saber de
cór a Cartilha do Padre Mestre Ignacio,
ou o Cathecismo de Montpellter. Hoje!
Qoe menino quer saber disso ? Huje a-
iuda o joven mal sabe soletrar, e já se
vai instruindo no Citador, na Carta
( apócrifa ) de Talleyrandao Papa , no
Cavalleiro de Faubias , que he lunn
grande moralista , e a sua lição favorita
lie a das profícuas Novelias, cujo nu-
mero só se pode comparar ás arêas do
mar, D'ahi bem se vê o ar iPorgulho ,e d'impoiiaui'ia , que se daõ esses jo-vens, o desabrimento , e sobranceria ,com que tractão aos anciãos, e a seus
próprios pais.. Quando tirdcs pois bum
ügtirinho de enorme, e frisada gadelha a
huma b.uida corno huma montanha se-
parada do vale pela e trada bem carretei-
ia da liberdade, chapeo oreihu Jo postoú bolina, hum retorcido bigode , com
jbarbas de Mouro , fumando continua-
mente em um grande archote de fiava-
na, manejando os braços por modo do
gtiem toca rabeca , zombando de tudo
HO indo à Igreja para «namorar, trazendo*

em si huma bolica de cheiros , nassean.
d > , e gandaiando a solis ortu usqite ad
occastim, © á noite peça obtigada dos
botequins, onde está pro Rosttis a vo-
niilai" maiores postas de Polilica , do
que Píu no Parlamento inglez 5 ahi
tendes hum jov:-n acabado , e de educa.
ção. Traduz muito por aito , e por-camente o Francez : da lingoa materna
apenas sabe o que basta para o gasto
quottdicino, Latim! Isso já se não usa;
não o sabe nem o quer saber. Enlre
lanlo que sábio hão ! Já leo o Bom Sen-
so do Cura de Meslier , o Syslema da
Natureza , e outros livrinhos do mesmo
bom jaez ; desle u.ieressanle estudo tem
concluído , que nâo há Deos , que isso
de Religião he hun a impostura , que a
suairaa não se diJSVrença da d'hum sa-
guim , ou d'hum jumento , e conse.
guiuternenle he alhêo , e ma te ria! islã ,tudo por convicção* Felizes os que se
via creando assim no seeulo das luzes !

A; nossas Meninas do boa, tom tam
bem so xkò educando ítlosoíicamente,
aeus pais cuidão rauito.em lhes aperfei-
ç-tr os dotes, e prendas corporaes»
Querem , que a sua Mariquinhas, a sua
Tete, a sua Fetismina, a sua Philadel-
hna, &c. Ac. sejào garbosas , quadansem , cantem , e toquem , o quede certo lhes não reprovo, huma vez
que ludo se contenha nos limites da de-
cencia : mas a respeito do espirito na-
da , ou quasi nada. O seu estudo,
quando chegão a ler . he o das Novel-
Ias, todo o seu disvello está po.sto nas
Modas , ellas se julgão huinas deidades ;
por que assim lli'o dizem as pessoas de
casa, ainda mais lh'o confirmão os a-
mantes, e a final de contas imbuída
a Menina nessas vaidades , já suppon-
do-se huma Clarisse , huma Joanninha,
&c &c,, vem a ficar hum dilongo deto Ua , e de presumida.

pm, na TyR. & M. F. de Faria, j83
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Continuação do Art, antecedente -
figas aos.^Philosopliantes o:e.

Finalmente chegou o momento , em
«jue o Hei convidou o Parlamento a to»
mar em concideração as reclamações
dos CíUholicos Humanos. O bill -Pa-

pista passou. Qaal foi o sua consequen-
cia? Nó7^ perguntamos a todo o hoiiiem
rasoavel , se des de 1829 cada anuo não
tem visto augmentar-se o pod-^r poli-
tico dos Catholicos Romanos ? E se 9
annos tem produzido semelhantes resul-
lados 3 o que não farão os 9 annos ,
qne vão seguir se ? A imprensa quasi
toda , pelo menos em Londres , está
entre as mãos dos Catholicos Romanos,
liu ma nova escola sime—Papista acaba
de se elevar em nosa Igreja : eila Fere
no coração o systema Tbeoiogico — Pro-
testante, e se recomenda peias virtudes,
e talentos de seus Professores. Tudo
ajuda o Papisrao. Os dissidentes , ou-
tr'ora os seus mais temíveis inimigos são
agora ou neutros , eu auxiliares. A o-
pinião publica já íàão hf Protestante, e
ros ja nao somos s como éramos, riies-

lai^i^^iig^r^-.r^^.-agg^agiga^-ii^ig.-at

n?o sob Comweí 9 a salvagadura reco-
nliecida d. Europa Protestante. Tud-3
rnudou : o nosso poder, e a nossa pios*
peridade estão em decadência , e o iu—
luro he tão sombrio . outrora em pre-
sença de semelhante situação , a Nação
inteira se teria sublevado , como hum
só homem. Nem mesmo toh o ultimo
dosSluartso paiz foi ameaçado cie ma-
les tão terríveis, Nós pois, terminan-
do este Art, , não podemos deixar de
repetir o que dissemos no principio ?
que todos os Protestantes unão os seus
esforços para combater vigorosamente o
Papismo , e que he preciso , que estes
esforços sejão immediatos ; per que o
inimigo comum está á porta,

( G, de France do Écco de Lisboa
de 5 de Dezembro de iS38. )

Mais Figas.

No Jornal Amigo da Religião le *se
o seguinte —Em livron ? pequena Ci-
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dade do Departamento de Mayeone Há 3G annos; que em França não U.
(em F;'ar,ca)exLs!ehum Convênio de nba havido hum Concilio, MuitosFreii.s, ao qual se dirigio o Bispo de pmilos importantes de Theolo"ia" deMan. t-m 3 c¦ . As.>slo e 0.7 de Oulubro Disciplina Lícelcsiastica , e d^ ad^Us-¦ação diocesana loiao ali discutidos e

tractados pulos dü;jos, especialmente
par., pre-üdur a cc.r..ur>nla da Profissão
ou receoimenío do vé.i, Na primeira
r l,f ':'e') ° Pelado o., vo'os de 328 irmãs, todas as quesiões concernentes á ednen-das q--a« 7I í.b.mdouá,ão o nsnn !o pa- ção , e instrução Religiosa da mocidà-
T'-t e.;i;'i-s s e ua spgun ía protestarão de; nor
3 5<J .

, e na spgun .
.do 7 5. pa,-a üonspre* O Pon

líUce, sendo ii.l .finado desta oecurren
ri-s

que ne ua eütu-açao, e instru-
ção religiosa da mocidade , tine consis-
te a vida , e o fuluro não só da nossa'i! » conrcjJeo 

^ao convento hum sem Fé, mais da Sociedade inteira. Sõ d'a
minera d iodi% ncias. ( limos. quelle modo se pode conseguir a suavi

O Padro Jorge Sp^-neei* , irmão de
I.ord Allhoru . loi convertido ú Heü^i-
Su Csí ip.? n, no ue 10 o o»
ro---o Mi 5:0:1.1: io
íseolc a eonvei sã."

ene projecta aclual-
'... 1'In^laíerra Proles» vi«ff«

dade , e o correção dos costumes; pois
he no coração da mo* idade ? que be ne-
cessario ir procurar, a 61a deo com-
bater , e destruir ua >ua origem , esse
sentimento d*allivez selvagem , que de-
sen volvido , ainda por pouco que seja „
se torna depois o Bco d'e»ses ódios j e

tanie í unido com ---j S. Isiiiy: 317:.! tí -

. »• -

.uvas terríveis , que tantas vezes
tem íeilo cíaíz^v rios dc sangue. íguaí-

.lar. tes conversos mente resolverão os Bisnos n'esle Con-tem viajado por diQ^rentes partes, e cilio pedir ao Su mino »
ultimamente esteve em Pariz c uu o ia-» riz^çãc
luifo de e-t-sbdecer huma Associação , Missa da Festa d.i Conceição de Marins o
que nao ten.ua outro í.m mais, .io --e titulo de I.mnncoh-.b, Tudo ma chaa conversão da sua Paíi-.a. - tí-te p-v.je- em proíjretso na estrada da morle : soaelo esia muilo adianlado, ca mor car- Religião Caihohca triunfa ! E n

UTIiliiü-J i -.: :.i.i: S i t .'J il .J141-I

e acrescentar no orifício da

íí? CIOS Dl.àpOS
iao Lri-

: moucos sc a chão e..upe> u.
suados em o sevar ú vanie. Jor«e v--^,
cer escrevia ha pouco tempo.,, íWo
a Deos , me íaç-5 pela sua graça o hu*-
mude insh umento Oa couitersâo do meu
paiz, acontecimento este, que ial vez
não esteja muito distante , e uue ferma
o mais ardente desejo c!o meu coração.

ií-ua em . ao»

t31,:?.. ios-idade. e im
orei na ,

í p-.-v-l

{ Do L eco dt
Dezembro de i8á8,

i^iávoa ao 1. ° tíe

e (ine í sía !Ç3«
do o uosso Brazil , vede a lendencia

,j Religiosa , vede os progressos espanto-
sos, qae vai fazendo o Calholecismo
nor toda a Bu=opa , pelo mundo inlei-
10. Os Povos íi: abut-file vão- e de eu-
Piitis: o , que -o uo £.ren :o dâ Santa

rr.-r-.r-n-., Igieja Cathuiica Apostólica RomanaJium Concilio Provincial em França, encorífrão a verdade, o socego da cons-
ciência , e a salvação eterna ; e de dia

o
ua

A Gazeta uo tfeio dia de Outubro do em dia se irar realisamlo a promessa d¦nna.Pro^'' .da.R?° ";>lic" ú* h«>« Divino MeMre , quando disJe da sm.Concilio Provincial celebrado na Cida- Jgrej-i - Portce inferi non prevale-de Ais em Proyença , presidido pelo bunt adveisu* eam. Serão estúpidos^ispo Metropolitano . a«z o seguiate os Frauctzea , Oo Inglezes , o, Ameri-
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canos do Norte , e só espíritos transcen-
dentes , e desahusados huns poucos de
buginieos, qv.e por cá temos ?

liem haja esse Concilio de Aix , queora sedisvella na educação da Mocidu-
de ; poi- que corlamenie he esle o pon-to cardeal de lodo o melhoramento das
gerações futuras, A prczeníe eslá es-
tragada , e corrompida pelas detesta-
veis máximas do âlheismo , e Matéria-
I — J "^"'

ao me:-poder legitimo. FMes emhalav
ma Mocidade com largas, e appaien-

somos da humana sabedoria , nâo ba-tendo matéria, qiíe se aiiblrahisse asseu entendimento. Em conse,menciade tal desenho devíão os moços /e den-tro «e pouco tem no
oo so!vie iodes as Arte=

surgir racioeinan-

C- C-O íflC-tE
^ , e ba: nnas ,

Lsmo do século pawado , máxima?, que ,1& es^ri-™ ^ i 
nostlanu°-se deslros

tem alagado de sangue , de crimes ,i i, ?» V an?a • na ^acâo ,
ce horrores a superfice da terra. Relê- cccur?r? 

" 
i Auò" > e cm outras

Ta pois , que se dé á Mocidade huma e. O bom ..""T0. Genero«
ducação Religiosa , sem o que baldadas denW*. ' 

!l 
re3 ' °.'nsío L"Jz J$ducação Religiosa , sem o que

são as melhores Instituições, as mais
saoias leis. Já na culta , e policilssiaiaFrança existem os imcnmparaveis Jo.-ui-
iaj trabalhando com o beu costumado
zelo nessa árdua, e tão imooi tante ia-

parava com amargas lagrimas este
d-. '
Viofenlo trate.-:, nreLte.tete-^r .,a -,;.,.
' --oecoiii o triunfo, queoblim-a

idi

íli.j. L/epois ue íao iaracoros3

t

aif.pa n^vliyao , oe i^.o oc teimas calummas
perse—

gendradas pelo Pbilosopfmmo , checou
finaJiBenle o dia de fazer íustica a

-ninavel
Ordem respeitável , uunno
espirito Rei gioso , 

'
«»- ie aa iieiigíao CaLholica Ro

-t-m luao.s os tempos , em
países sempre se reconheceu

((OO:

essa
do

tlu-

03

te; " » ijiit. vuiiíriatí os

^«-osophaniesda quedados Jesuítas ee taes ma.es accustva dolorosamente aoMinistro Choiseul. Do mesmo se quei-
^a o Tirtuoso Souíavie, quando mui
; 

: '¦ eufealrihueá educação en-
bilosophanles do Se»

irntíi

A * -/

«,.1.
to a

rJ -.. ?
tronos

cac- H.ite-.4 i. i ; 3 i
.1.

1 devia
aos Ministros da PtehV:ã5,
phsntes, e Sopfiisiasdo Si

ao esta idéia po.- j
até qoe d

eomoai
O 6

Jes
os imagináveis ,

ti
U;í;1 rr

mas , Dcai-ão senhores do
e a ndsera iviocidade lassou a
trmada pelas ooas maxi nas d^ ^

pae a vúii..
ier confiada
O- 13 i : I „

1(11/1 i i 1. « . I .• .. íO tetel.-r -Sí;0*
¦ ¦ivs os noei-

cabo dos
terreno ,
ser dou-

" 
,3' ,e 

dos,bo''s costumes. „, Q Du.

monas do Reinado de Luiz 11 Di»c '
,.,-, /te" " U) ZSloC*
H~u.}anar ) a senhora de Pomoadour
nn . • c i j ¦, ¦ i . .. . 9e os riii;.;:vte,-;
socieddde des J- t

rn a min
iouarehfíi

d fida co
tei _.a

r^çao da Mocidade

s abaterão de todo a
uitas , que [ora íun-

de consolidar a mo-
para infundir no co-

lli ¦v ;?.q _.£ rvit* de
cs principies

e- ' ,lunaamento,
q ne

re cie Di
o li ai

, uc ujuerot , de Boussean de Qu-
P»y, de Helvécio, do Barão d^olbac
KC, &c, O

geração, qUe ora se v3] creando . foi
pnvaaa em i;6a do Magistério dos Je-suilas, o qual tinha por fira a reveren-""a ao Rei 9 e o amor a tndn nnsntA n,
honesf.

zido íaes nre;
iructos „ í|
:eptores são

lem prouu graçaoátmente s
vjsto ede

¦3 q se
f: i

:ao
e o mundo inteiro t- ra

aeada e lastimosaeim -esgravatja e «ssíimosa prov anca.
Gs ííummadores do século passado .tendo conseguido o seu Intento da ex-tmçSo dos Jesuíta1

dos e,

amor a tudo quanto he
e l- ócio, ea Indo islo des-

contrapez o ensino das
roncas. A auetoridade

pios d<- Voltai e j e üe ríousse

, iom-iiãã a _d oVo pkmo da educação da Mocidade-, quetodo consistia no desprezo das idéias
tteiJgiosas., e na revolta contra iodo o

«ju flesíruio a elücacia das doutrinai, dos
Jes itas sobre as gerações precedentes re des de logo a educação n; õ teve maisno seu lodo num ordeas , nem laço ai-
gani. De nua,a parte a incredulidade,
ue outra o menos preço de todas as re-
gras d tmliga civil Sabedoria iomáiü^ o



(4)
locar da reverencia aos princípios reu-
*io'OS , e moraes, ,,

Entre tanto naõ há cousa , em que
iBaisse falle, do que na educação. Os

tratados desta matéria só por si enche-

riaõ a Bibüotheca do Vaticano. Liwros,
;s de educação andaõ

Colégios de eJu-
livrinhos , c lu
por ahi a granel. v^-&
cação a cada ianto : mas a pesar ue to-

do e-.se aparato , de toda essa abastan-

ça áe meios, que be da boa educação da

nossa Mocidade Ex frucuhus eonwi co-

gnocelis eos, Naõ há outra regra nos

ebj.clos moraes. Olhe-se para os nos-

sos jovens ( Ri ila ndo em generalidade)
e observe-se o GLv.e eiies são. A primei-
ra cousa , quenellesse nota he o espi-

pinto de arrogância , e insubordinação,
oueos lera a não respeitar a ninguém ,
nem a cousa alguma. Antigamente
hum rapazinho fazia garbo de saber de

cor a Cartilha do Padre Meslre ignacio,
cu o Calhecisrao de Montpellier. Hoje !

Que menino quer saber disso ? Hoje a-

ioda o joven mal sabe soletrar , e já se

yai instruindo no Cilador, na Carta

( apócrifa ) de Talleyrand ao Papa , uo
Cavalleiro de Faublas , que be hum

ettisihuRia boliea de cheiros , pa-.seau-
do , e gandaiando a solis orla ns que ad
oceasum, e á noite peça obrigada dos
botequins, onde está pro fíostris a vo-
rodar maiores postas de Política , da

qne Pitt no Parlamento Inglez 5 «iii
tendes hum joven acabado , e de educa»

ção. Traduz muito por alio , e por.
camente o Francez : da iingoa materna
apenas sabe o que ba Ia para o gasto
quotidiano. Latim! Is.-o já se não usa:
não o sabe nem o quer saber» Entre

Já leo o Bom Sen-
Mesüer , o Systema da
ji-^s ; vrinhes do mesmo

..:.. sie interessante estudo tem

me sabichao
so tio «v/ur
r*i .1 tu reza

grande mo: -A ISlS e a sua lição favorita
he a das profícuas Novellas ?> cujo nu-
mero só se pode comparar ás aièas do
ruar, LVahi bem se ve o ar d'orgulho ,
e d'impor tancia , qne se daõ esses jo-
vens , o desabrimento , e sobranceria ,
com que traetão aos anciãos , e a seus

próprios pais, Quando ^irdes pois hum
-figurinho de enorme, efrisada gadelha a
liuma banda como huiua montanha se-

parada do vale pela e-trada bem carretei-
ra da liberdade, chapeo orelhuio posto
á bolina, hum retorcido bigode , cosi
barbas de Mouro , fumando continua-
mente em um grande archote de liava-
11a, manejando os braços por modo de

quem toca rabeca , zombando de tudo ,
tó indo à Igreja para namorar» trazendo

bom }aeg ,
concluído , que não há Deos , que isso

de 
"Religião 

he boi a impostura, que a

su^louTuão se diflVreoça da d'hum sa-

gaim , ou d'huuri jumento, e conte.

guiniereenle he alhêo , e materialista ,
tudo por convicção. Feü*es os que se
vão creando assim 110 século das luzes .

As nossas Meninas do born tom tara
bem se vaõ educando íilosoâcamenle.
Seus pais cuidão muilo ern lhes aperfei-

ç ;r os dotes , e prendas eorporaes.

Querem , que a sua Mariquinhas, a sua
Ttte, a sua Pelismina, a sua Philadel-
íina , &c. &C sejão garbosap , que
dansem , can!em , e toquem , O que
de cei Lo lhes não reprovo, buma \ez

que tudo se contenha nos limites da de-
ceucia : mas a respeito do espirito na-
da, ou quasi nada. O seu estuda,

quando chegão a U;r , he o das Novel-
Ias , todo o seu tíJsveílo está posto uas
Modas , ellas se julgão humas deidades ;

por que assim lh'o dizem as pessoas de
casa, ainda mais !h'o confirmão os a-
ícantes , e a final dc contas imbuída
a Menina nessas vaidades , já suppon-
do-se huma Clarissa , liuma Joanmnha,
&c. &c,, vem a iicar hum dilongo de
tolla , e de presumida.
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Pem, na Typ, de M. F. de Faria. iSSgfl


